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			Liberdade!


		




		

			Estive preso, e fostes ver-me! (Mat 25, 36)


			Os nomes citados nesta obra são fictícios.


			Todos os textos bíblicos foram retirados da Bíblia versão ARA, Sociedade Bíblica do Brasil.


		




		

			Dedicatória


			A todos os prisioneiros que, apesar de estarem atrás das grades, podem gozar da perfeita liberdade, por meio do sangue do Cordeiro de Deus, que também foi preso em meu e em seu lugar. Ele era inocente, mas foi castigado, humilhado e morto. Porém, ao terceiro dia, ressuscitou para que hoje pudéssemos ser verdadeiramente livres.


			“Se, pois, o filho vos libertar; verdadeiramente sereis livres.”


			(João 8, 36)


		




		

			Agradecimentos


			Às irmãs e irmãos que têm disposto o coração para amar, visitar e levar esperança a tantos que estão vivendo seus piores dias dentro de uma penitenciária.


		




		

			Apresentação


			O sistema carcerário brasileiro possui dados alarmantes. De acordo com o Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias de 2022 do DEPEN (Departamento Penitenciário Nacional), cerca de 660 mil homens estão confinados em celas físicas no Brasil. Destes, 95% são homens e 60% estão na faixa de dezoito a quarenta e cinco anos. 


			Há uma classificação em Missiologia para os povos menos alcançados pelo Evangelho no mundo — são os PNA’s (Povos não Alcançados). O movimento missionário brasileiro tem se esforçado para enviar obreiros e ferramentas para locais e povos onde há pouca ou nenhuma presença cristã. Fora os contextos evidentes, onde é previsível que não haja igrejas ou discípulos de Jesus acessíveis, como nos povos nômades da Mongólia ou entre os povos muçulmanos das ilhas da Indonésia. Há, também, nos centros urbanos de países de maioria cristã, como o Brasil, lugares onde a presença cristã é escassa, insuficiente, minguada, como os presídios, prostíbulos, centros de acolhimento para órfãos e lares de idosos abandonados. 


			Este livro conta a história de um pastor missionário que ama os povos não alcançados. Desde a sua juventude, junto à sua esposa, tem buscado servir aos que possuem pouco acesso ao Evangelho. Nesta trajetória missionária, foi acusado injustamente e se viu preso numa penitenciária senegalesa. Ali ele encontrou outro grupo não alcançado: os encarcerados. Experiência dolorosa e que será contada neste livro por meio de seis capítulos. 


			Contudo o intuito deste livro não é partilhar observações frias sobre a vida de um prisioneiro, nem trazer a público como é uma penitenciária em países da África Ocidental. O desejo de diminuir distâncias entre a igreja do Senhor Jesus Cristo e a população carcerária é o alvo. Repito o que foi dito pelo Marabú (líder religioso islâmico) aos filhos do pr. José Dilson num dia de visita (ver capítulo 4), foi Deus quem levou o Seu filho, José Dilson, para a prisão. Ele estava em missão e foi direcionado a permanecer em missão, agora, na cadeia. Verdadeiramente são misteriosos os caminhos do Senhor!


			Que os testemunhos deste livro cheguem, em massa, aos presidiários do nosso Brasil. Homens e mulheres, muitas vezes, desprovidos da presença de um fiel discípulo de Jesus por perto, clamando por redenção, mas não sabendo onde encontrá-la. Esses gemidos encontram respostas não só nos testemunhos, mas em vários ensinamentos bíblicos inseridos aqui e ali ao longo do livro. 


			A distância foi encurtada por meio desta ferramenta. A igreja de Cristo e os prisioneiros se tocam por meio desta obra. Neste esforço, como igreja, só posso ratificar junto aos escritos do pr. José Dilson, como há um anseio do coração de Deus em resgatar e restaurar a vida de cada um que se propõe a ler estas páginas. Que assim seja! Que a glória do Senhor encha celas inteiras, inflamando corações para viverem uma nova vida em Jesus. 


			Letícia Rossignoli 


		




		

			Prefácio 


			A maior parte da vida missionária do Pastor José Dilson e da sua família foi vivida no continente africano.


			Nesse continente, mais especificamente na Guiné-Bissau e no Senegal, os seus filhos nasceram, cresceram e juntos viveram tempos de grandes dificuldades e escassez, culminados pela guerra civil em Guiné-Bissau, em 1998, e pela sua prisão em 2012.


			Uma parte dessas dificuldades foi amenizada por tempos de alegria proporcionados pelo convívio com os locais e por verem os frutos do dedicado trabalho missionário em 25 anos na África, onde, dentre vários expoentes, destacam-se a fundação da Igreja Presbiteriana Betânia na Guiné-Bissau e o Projeto com Crianças de Rua no Senegal.


			A dura experiência relatada neste livro trouxe diferentes marcas na vida do Pastor José Dilson e da sua família, causadas pelos 150 dias afastados do convívio diário pela injusta prisão que, à época, em razão da repercussão e mobilização de parte da sociedade pela sua inexplicável prisão, resultou na viagem ao Senegal de uma Comissão com representantes do Senado e da Câmara Federal do Brasil para intervir pela sua liberdade junto ao governo do referido país.


			Dentre essas experiências, das quais uma parte está relatada neste livro, destaca-se a lição de transformar adversidades em oportunidades.


			É nesse contexto que a mensagem e as histórias relatadas neste livro certamente iluminarão e renovarão a vida de muitos que estão encarcerados, justa ou injustamente, pois terão a oportunidade de transformação das suas vidas ao conhecerem sobre Jesus Cristo: o único caminho, a única esperança, a verdade e a vida!


			Aluízio M. C. Silveira


		




		

			Introdução


			Estive preso, e fostes ver-me! (Mat 25, 36)


			 


			Eu estava preso há, aproximadamente, 145 dias. Eu não sabia que em mais cinco dias estaria fora daquela prisão. Para quem não leu o livro O Prisioneiro, farei um breve resumo. Fui preso na África por cuidar de crianças que vivem nas ruas e fui perseguido (por um grupo islâmico). Fui preso, passei 5 meses em uma penitenciária e depois mais 15 meses em prisão domiciliar, aguardando pelo julgamento. E quando estava completando 145 dias que eu estava ali preso, recebi a visita de uma missionária que trabalhava num país próximo. Ela me disse que numa noite Jesus apareceu para ela, não sei se em sonhos ou se numa visão, e se dirigiu a ela dizendo: 


			“Se você não for me ver, será tarde demais, se você não for agora ver José Dilson preso, você não me verá”.


			Nas Sagradas Escrituras há um texto em Mateus 25, 40 que diz: “[…] todas as vezes que fizestes a um desses pequeninos, a mim me fizestes”. Ela saiu às pressas do país vizinho para o Senegal. O tempo total de viagem era em torno de 15 horas, passando a fronteira, pegando uma embarcação para cruzar um rio enorme, enfrentando um tráfego gigantesco e outras situações adversas. E ela obedeceu! Chegando no Senegal, ela foi me visitar e depois de algum tempo de conversa, relatou essa história e contou o que Jesus o havia falado.


			Realmente, as pessoas que nunca enfrentaram uma prisão não têm ideia do que é estar preso, não podem imaginar o desgosto, a desilusão, a dor e a angústia que uma pessoa presa sofre. São inúmeras situações bem difíceis e diferenciadas. É realmente complicado. Quando você está preso, muitos sentimentos brotam em seus pensamentos, mil coisas passam pela sua cabeça. E era assim que eu me encontrava ali: muitas angústias, solidão, sentimento de injustiça, sentimento mesmo de morte, parecendo que a qualquer momento alguém iria me matar, uma desesperança total. E aquela missionária, só depois de 145 dias que eu estava preso, lembrou-se de mim ou foi lembrada por Jesus que precisava ir me ver. Ela não tinha ideia da diferença que fazia visitar alguém em uma prisão.


			Talvez você esteja há muito tempo preso ou quem sabe não há muito. No entanto a tristeza invadiu o seu coração. Talvez esteja com depressão ou síndrome do pânico. Angústias, gemidos e dores afligem seu coração e permeiam sua vida. 


			Pode ser que você esteja arrependido de todo mal praticado ou de fato se sente injustiçado por ser inocente. 


			Este livreto ajudará você a se encontrar com Jesus. Levará você a entender o perdão que veio da Cruz e a compreender que Ele apagou completamente os seus pecados. Que as suas más escolhas e os desejos malignos do seu coração foram cravados lá na maldita cruz.


			Saiba que alguém se importa com você: Jesus se importa com você! Você é muito especial para Jesus. Ele não te abandonou por causa do crime que você cometeu ou por causa das suas escolhas erradas. Jesus não te abandonou. Você é importante para Ele. Você é muito querido e apreciado por Jesus. Ele levantará advogados, juízes, pessoas que irão te defender e te ajudar. A única coisa que Jesus quer é o arrependimento no seu coração, para que você não volte a praticar as mesmas coisas que praticava antes. É isso o que Ele deseja. Ele anseia por ver arrependimento em seu coração. Em Salmos 51, 17 lemos: “Sacrifícios agradáveis a Deus são o espírito quebrantado; coração compungido e contrito, não o desprezarás, ó, Deus”.
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